
  
    CAPÍTULO I


    O PROBLEMA DO TRABALHO PRODUTIVO E IMPRODUTIVO


    A educação-escolar produz mercadorias? O esclarecimento desta questão é fundamental para definir as relações sociais de produção que ocorrem nesse setor de um ramo da produção capitalista. O simples fato de considerar a educação-escolar como um ramo da indústria cultural pressupõe que produza mais-valia para o capital. Assim sendo, a esta primeira questão se associa outra: seria factível um setor superestrutural produzir mais-valia?


    Comecemos por esta última questão. A superestrutura, conforme compreendemos, não se limita a ideias, valores, crenças, etc., mas também por um conjunto de relações sociais que sustentam e asseguram a continuidade e a unicidade dos elementos ideológicos: as instituições. Este grupo de elementos é estabelecido pelo modo como se cria e se mantém a vida social, ou seja, pelos recursos materiais básicos. Todavia, a superestrutura não se reduz à infraestrutura. A união destes polos pode ser percebida na especificidade de cada momento de sua concretização. O problema é análogo ao da dicotomia entre teoria e prática, sendo que um dos lados é privilegiado. Essa questão deve ser esclarecida. Julgar que a infraestrutura determina todas as instâncias superestruturais de tal modo que uma variação na primeira implique outra na mesma direção na segunda é tão ingênuo como postular o inverso. Engels, um dos proponentes da concepção dita materialista da história, na qual foi estabelecida relação da infraestrutura com a superestrutura, afirma (Marx; Engels, 1971, p. 34 e 35):


    [… o que] determina a história em última instância é a produção e a reprodução da vida real. Nem Marx, nem eu afirmamos nada mais do que isto. Se alguém tergiversa dizendo que o fator econômico é o único determinante converterá esta tese em uma frase vazia, abstrata, absurda. […] as teorias políticas, jurídicas, filosóficas; as ideias religiosas e seu desenvolvimento até se converterem em um sistema de dogmas — também influência o curso das lutas históricas e determinam, em muitos casos, a sua forma.


    Os “diversos fatores superestruturais” são tanto as ideologias, quanto as instituições, pois, ao longo da especificação, faz distinção entre “teorias políticas, jurídicas, filosóficas” e os outros “fatores.” É claro que um partido político, por exemplo, só pode existir concretamente como uma instituição sustentada no ideário da classe social que defende. O estudo da instituição partidária permite esclarecer a dinâmica interna e a forma pela qual a classe representada busca a realizar a sua hegemonia. Não se ignora que a instituição é parte da superestrutura, uma vez que as ideias precisam de concreção e esta ocorre pela mediação de alguma instituição formal ou não. A identificação da unidade da infraestrutura e a superestrutura pode ser mais-bem entendida caso localizemos os instrumentos desenvolvidos para a manutenção dos meios de produção nas mãos da classe dominante. Nesta classe, bem como nas outras, há uma divisão social de trabalho: uns são pensadores, outros receptores das ideias produzidas pelos primeiros. Estes pensadores são os “ideólogos ativos, que refletem e tiram sua subsistência principal da elaboração das ilusões que essa classe tem por si própria” (Marx e Engels, 1975, p. 55). De tal divisão pode originar oposições e hostilidades entre as partes, mas estas se unem diante de alguma ameaça, “oposição desaparece e cai a ilusão de que as ideias dominantes não são as ideias da classe dominante e que tem um poder distinto do poder dessa classe”(Ibidem). De outro lado, as ideias revolucionárias pressupõem a existência de uma classe revolucionária.


    Gramsci (1968, p. 10–11) denominou “intelectuais orgânicos da burguesia” os que Marx e Engels nomearam “intelectuais ativos”, e “intelectuais orgânico do proletariado” os dirigentes das associações que se reivindicam representar essa classe. Gramsci considera os intelectuais como “comissários” do grupo dominante no exercício das funções organizativas, ou seja, eles devem garantir o consenso “espontâneo” da grande massa da população e no “aparato de coerção estatal” assegura “legalmente” a disciplina dos grupos que não “consentem”. Gramsci (1968, p. 12) caracteriza a categoria dos intelectuais no século XX da seguinte maneira:


    No mundo moderno, a categoria de intelectuais […] ampliou-se de um modo inaudito. Foram elaboradas, pelo sistema social democrático-burguês, imponentes massas de intelectuais, nem todas justificadas pelas necessidades sociais de produção, ainda que justificadas pelas necessidades políticas do grupo fundamental dominante. Daí a concepção loriana de trabalhador improdutivo (mas improdutivo em relação a quem e a que modo de produção?), que poderia ser parcialmente justificada caso se considerasse que estas massas exploram sua posição para de obter grandes somas retiradas da renda nacional. A formação em massa padronizou os indivíduos na qualificação intelectual e na psicologia, determinando os mesmos fenômenos que ocorrem em todas as outras massas padronizadas: concorrência (que coloca a necessidade de organização profissional de defesa), desemprego, superprodução escolar, emigração, etc.


    Esta formação em massa se faz nas escolas. Estas produzem um exército de reserva acadêmico, na feliz expressão de Freitag (1977), que é semelhante ao exército de reserva industrial, o que será discutido mais adiante. Por ora examinemos as formas que podem tomar a produção de não-materiais, a qual é tipicamente superestrutural.


    É preciso recordar que o modo de produção capitalista, tal como definido por Marx, não se resume a concretizar mercadorias materiais, uma vez que é um processo de absorção do trabalho não pago (ver Marx, 1972, p. 393). Se o trabalho humano ser produtivo não decorre do realizado, da materialização de seu valor-de-uso particular, mas da produção de mais-valia apropriada pelo capitalista, a qual se apresenta em duas formas:


    O valor-de-uso independe dos produtores e comunicadores, na forma de mercadoria vendável, como livros e outras mercadorias.


    [Neste caso] a produção capitalista se aplica de um modo muito limitado. Estas pessoas, se não empregam operários (por exemplo, os escultores, etc.), trabalham ordinariamente (a menos que sejam independentes) para um capital comercial (editoras, por exemplo). Esta relação é apenas uma etapa para o modo de produção capitalista, ao qual permanece resistente, apesar de, formalmente, não o ser.


    — A produção é inseparável do produtor, como entre os oradores, atores, professores, médicos, padres, etc. Aqui também a produção capitalista força lugar em apenas algumas esferas. Na escola, os professores, por exemplo, só podem ser pagos pelo padrão da fábrica de ensinar, sistema que existe na Inglaterra. Se não são trabalhadores produtivos em relação aos seus alunos, o são em relação ao seu patrão. Este troca o seu capital por sua força de trabalho, e este processo o enriquece. Isto é válido também para os produtores de teatro, dentre outros. O ator, nesse contexto, é um artista perante o público, mas, perante seu patrão, é um operário produtivo. Esses fenômenos que ocorrem sob o capitalismo são insignificantes se comparados ao todo da produção, podem ser completamente ignorados (Marx, 1972, p. 398; eu grifei).


    Será que a escola produz mercadoria? Caso produza, qual? Sustento que produz a mercadoria: trabalhador escolarizado. Esta qualidade determina o valor de troca dos trabalhadores, em que os não escolarizados têm menos valor. Isto será demonstrado ao longo deste estudo. Além disso, a escola é um mercado de materiais de ensino, bem como de diversos trabalhadores não-docentes menos ou mais necessários para seu funcionamento.


    Examinemos o conceito de mercadoria adotado neste estudo. A mercadoria enquanto valor-de-uso não apresenta dificuldades para a sua apreensão, nem mesmo como valor, isto é, quantidade de trabalho humano despendido para a produzir (Marx, 1975, vol. 1, tomo 1, p. 52, item 2). Todo problema se encontra em seu valor-de-troca, o problema mais agudo da teoria da economia política.


    Todo mundo sabe, mesmo os que nada sabem, que as mercadorias têm uma forma comum de valor, a qual contrasta com a flagrante heterogeneidade das formas corpóreas de seus valores-de-uso. Esta forma comum é a forma dinheiro do valor. É importante elucidar o que jamais tentou fazer a economia burguesa, isto é, elucidar a gênese da forma dinheiro (Marx, 1975, p. 55).


    A partir daí Marx demonstra que o valor apresenta dois polos: a forma relativa e a equivalente. A forma relativa estabelece uma equivalência entre mercadorias distintas. A equivalente e a relativa se opõem, apesar de estarem intimamente ligadas. Nas palavras de Marx (1975, p. 56): “A forma relativa do valor e a forma equivalente se pertencem, se determinam reciprocamente, são inseparáveis, mas, ao mesmo tempo, são extremos que mutuamente se excluem e se opõem, são polos da mesma expressão de valor”. A forma relativa apresenta uma relação qualitativa e uma quantitativa.


    Quando o casaco, como figura de valor, é equiparado ao linho, se iguala ao trabalho inserido daquele com o contido neste. Sem dúvida, o trabalho concreto do alfaiate, que faz casaco, difere do executado pelo tecelão, que faz o linho. Mas equiparado ao do tecelão, reduz-se o trabalho do alfaiate aquilo que é realmente igual em ambos os trabalhos, a sua condição comum de trabalho humano (Marx, 1975, p. 58).


    Este trabalho humano abstrato se corporifica em produtos. Para expressar o valor dos objetos é preciso equipará-los o que têm em comum: o trabalho humano (Marx; 1975, p. 61). Assim um dos termos da equação poderá variar se mantendo o outro, disso resulta uma relação na qual o valor relativo varia, embora permaneça o mesmo na relação de uma mercadoria diante de outra, que pode ser maior ou menor dependendo das circunstâncias da sua produção, mas o trabalho humano utilizado para a produzir permanecer estável. A outra situação seria a de que o trabalho humano necessário para as produzir variem ou “simultaneamente, na mesma direção, mas em grau diferente, ou em sentidos opostos, etc.” (Marx, 1975, p. 62–63). A forma equivalente só é possível em determinado momento histórico: quando o trabalho humano concreto se torna trabalho humano abstrato ou, dizendo de outra maneira, quando os diversos trabalhos são tornados equivalentes entre si.


    A forma geral do valor, que torna os produtos do trabalho mera massa de trabalho humano sem diferenciações, se mostra através da sua estrutura, a qual é a expressão social do mundo das mercadorias. Desse modo, fica evidenciado o caráter social específico desse mundo, constituído pelo caráter humano geral do trabalho (Marx, 1975, p. 76).


    A forma geral do valor, por meio de várias transformações, estabeleceu uma mercadoria com o papel de equivalente geral (dinheiro), o ouro, que se tornou a:


    […] mercadoria-dinheiro, só a partir do momento em que se converteu em mercadoria-dinheiro se diferenciou a forma D [forma dinheiro do valor; nota acrescida por nós] da forma C [qualquer mercadoria como valor geral; ibidem], ou a forma geral do valor transforma-se em forma dinheiro do valor (Marx, 1975, p. 78–79).


    Os produtos do trabalho humano tornados mercadorias apresentam um aspecto misterioso, uma vez que oculta, pela equalização, as relações sociais e as características materiais que lhes são inerentes. Por meio da ocultação os produtos do “trabalho humano se tornam mercadorias, com propriedades perceptíveis e imperceptíveis para os sentidos” (Marx, 1975, p. 81). O produto do trabalho humano concreto se dilui no trabalho humano abstrato, perde-se a percepção de que é o resultado de uma determinada organização. A mercadoria se torna um fetiche.


    OBJETIVO DESTE ESTUDO


    Neste estudo demonstro que o trabalho docente é a forma abstrata do trabalho do mestre-escola, do professor, por ora continuarei a expor as características centrais do modo de produção capitalista, no qual foi instituída a fábrica


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    O SABER ESCOLARIZADO MATERIALIZADO EM MERCADORIAS


    

    

    

    

    

    

    A PRODUÇÃO DE MAIS-VALIA NO TRABALHO NÃO-MATERIAL


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    O TRABALHO DOCENTE PRODUZ UMA MERCADORIA ESPECIAL: O TRABALHADOR ESCOLARIZADO


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    TRABALHO ABSTRATO NA PRODUÇÃO DE NÃO-MATERIAIS
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